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INICIATIVA:- Poder Executivo Municipal
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HISTÓRICO:- Autoriza o Poder Executivo a suplementar as verbas es
gotadas do vigente orçamento, por ter sido prorrogado |
êste, nao podendo o total de cada verba exceder o total ,
da consignada na lei de meios. Dá outras providências, i

A  U T U' A Ç A O

Aos vinte dias do mês de agosto de mil novecentos e cin
qüenta e cinco, autuo o projeto de lei supracitado e demais docu
mentos que seguem.

Secretário
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Cachoeiro de Itepemirim, 9 de agosto de 1955

JjJxmo. Sor.

Joaquim intonio Caiado íYança
DD* Presidente õa Câmara Munioipal

Nesta

S-iT

Pelo presente envio a, V. J^xa. o projeto de lei

com referencia a suplementaçao de vertas*

Valho-me da oportunidade para apresentar-lhe as

minhas

Atenciosas SaudaçSe:

Antonio Ferreira Penedo Sohrinhb"
EBEFEITO MÜNICIPAL
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

OFÍCIO N°
K

ANEXOS PEOJJLTO PS LEI N2 /
n

Àrt. 12 - sica o Prefeito autorizado a suplementar
as yerlias esgotadas do vigente orçamento, por ter sido prorroga
do este, nSo podendo o total de cada verlDa exceder o total da
consignada, na lei de meios»

ârt. 22 - £ suplementaçSlo não pode ultrapassar o
total geral de Gr$ 500 000,00,

ixt. 32-0 recurso para atender ao disposto no ar
tigo anterior é o de gue puder lançar mSo,

J ü 3 T I F I o A T I 7 A

Gomo a Sgregia G&aara nSo ignora, o Poder Legisla,ti-
vo anterior não aprovou a proposta orçamentaria para o presente
exercício,

^  Diante disso, o orçamento, g.ue ora vige, e o do ano
passado, Ja, por sua vez, tamliém, prorrogado (1953 e 1954),

Ora., as vertas consignadas sâ!o, portanto, para um
exercício nSo previsto»

Svidentemente, tSdas insuficientes para atender as
despesas correntes.

Acontece assim (lue, muitas vezes, vai o Executivo
procurar determinada, verta para algum dispindio, porem já a encon
tra esgotada,

A razão e' que, no orçamento transato, ela era menor,
numa proporçâ'o que nâfo mais suporta a despesa da época atual,

-iJai convocar a toa vontade dos senhores Edis lara
ajudar a reparar esse otstaculo á Administração,

E e justo o projeto.

Demais, a suplementaçSo pedida néTo é para uma ̂  ver-
■ba. Ela servira sara oualçiuar delas, desde tue esgotadas e neoessá-
rias a òrdem administrativa,

E O total da suplementaçSo nSo excedera, jamain, de
Gr| 500 000,00,

0 apoio ao ato será uma colatoraçSo ao Erefeito, fa*»
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faoilitaMõ-lhe o manejo cLa lei de meios, emteraçada,, como se
deduz facilmente, pe3s. insuficiência de dotaçSfes por fôrça da
prorroga'çSo aludida»

í&ido e, por certo, em "benefício da coletividade,

üaciioeiro de Itapemirim, 9 de agôsto de 1955,

^
tooQio i-erreira Penedo Bo"brinho'

EíSI!BIIEO MONICIPJL
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Certifico em cumprimento ao art. 63 do Begi-
mento Interno, que nesta data foram distri
buídas cápias do presente projeto aos senho
res vereadores.--

ZciOh.liaice:nirÍ!ii,:^...èc . .

;::c:í:;tA,ií.o da

Aguarde-se o prazo para recebimento de emendas,

de confonnidade com o art. 74 do^,,Begimento Interno.

Baia su-pra

71
dâm^a



^  s ■. ■ Exmo, Sr, Presidente da Câmara Municipal

f S

t)

Os Tereadore»/abaixo assinados, rêm, com funda

mento no art, 15 letra ç do Begimento Interao, requerer a V, ESca,

que se digne conrocar uma sessão extraordinária para o próximo dia

22 do corrente, às 15 horas, a fia de serem discutüos e votados

os projetos de leis nSs, 71/55 e 72/55,

Nestes termos

E, deferimento

Cachoeir© dé Itapemirim, 16 de setembro de 1955
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DIA DA

ÁRVORE
Lourival Serrão '

o dia de amanhã"
é dedicado à árvo

re. A' data coincide,
com a entrada triun

fal da Primavera,
quando a natureza
desperta para sua
renovação.
Nas serras e nos

campos, onde as
floradas são um
conjunto ̂de côres e
perfumes, a vida
toma outro sentido.
Nos mares, onde as

vagas se aquietam, refletindo o sol que
entorna a sua^luz. intensa, prismas os
mais bizarros dão Uma nota estranha à
imensidade oceânica. , Nas praias, gar
ças preguiçosas planam displicentemen-

■'te..',
Tudo se renova, tudo se transfor

ma, embora a mutação no Brasil não
ofereça as características dos países
frígidos.

E nesta • hora, nosso olhar se
alonga para os imensos descampados,
ondè as matas vão rareando, facilitan-

V

m

do a erosão das terras férteis, ondè
crescem as imbaubas em logar dos je-
quitibás.

O aspecto, para quem sobrevoa, é
desolador.- Dir-se-ia_um deserto, ponti-
Ihadó de. ú.hnas de areia..-.;

'  ' - O sol, caustioante, cresta a grama,
seca os córregos, que dantés corriam
cantantes pelos vales...

Contemplamos e ficamos tristes.
Tristes, porque o mal podia ser reme
diado, p mal que é, apenas, fruto do des
caso dos govèrnos;-, mal orientados, que
se preocupam agora com a permanência
dos postos.'

•  Que ' diremos às novas gerações,
quando .Ihesvtocçif a vez de. prosseguir
no trabalho que hoje nos compete ?

.—^^Que fizeram nossos legislado
res, nossos -governadores, no'ssos pre
feitos, a fim de impedir as queimas e as
derrubadas criminosas ?

E o dirão com razão, porque até
agora nada se fez dè còncretó', Temos
limitado a falar, a falar e somente fa
lar, pregando num deserto de homens e
de iniciativas.

Unamo-nos todos, neste instante,
e façamos alguma coisa. Em homena
gem à Árvore, que floresce nas flores
tas e nos bosques, da árvore milenar-
mente amiga do , homem, plantemos .úm
espécime. Uma árvore que -nos devol
verá, no futuro; pomos de purò, na de
licia dtís^seus frutos, na alegria das suas
ramagens e na quietude das suas som
bras. ,

Façarnõs isto.;.

ção dos bens que serão,
levados á praça: Uma
(1) casa, parede e meia
com outra, composta de
5 cômodos, a saber: 2
salas, 1 quarto, cozinha
e WC, sendo qué uma
das salas e o quarto são
forrados, e os demais
úe telhas vã, sendo as
telhas do, tipo canal, es
tando em mau estado
de conservação, con-
frontando-se psla frente
com a rua Cel. Borges,
pelo lado direito com o
executado, pelo esquer
do com Aurélio Tofano
(Naninho), fundos o Cel.

Ciurt
Edital de Oesivesãfis

Nosr termos do art. 15 letra c do Regimen
to Interno, convoco òs senhores vereadores para
uma sessão extraordinária no próximo dia 22
do corrente, às 15 horas, a fim de deliberarem
sôbre oslprojetos de leis ns. 71/55 % 72/55. ,

Cachoeiro de Itapemirim, 17 de setembro de
1955.

Joaquim Antonio Caiado França
Presidente da Câmara

üote.Gso oio oio oiô ^ cic cso
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AR¥ORE
Arvore santa, arvore amiga, um dia
quando a noite pousar sobre a minha alma,
sei que virás cobrir-me a lousa fria
de lindas flores e uma verde palma.

E ainda a ouvir tua eterna sinfonia,
que a inteira criação encanta e ensalma,
exultarei de amor e de alegria,^
ainda que morto, na eviterna calma...

Tá que me deste aos velhos desenganos
Luz, aroma, poesia, sentimento,
da primeira florada aos verdes anos,-

Arvore santa e amigai Ao fim das dores
sei que terei de ti o último alento, ■
—o último beijo, as derradeiras flores!

de robusto garotinho que
recebeu o nome de Guyb-
son. Ao Guybson nossos

votos de feliz existência.

José Juarez — Encontra-
se também enriquecido o
lar do apreciado casal'sr.
Horácio Felix ' da Costa,

e digna espiôsa D. Ana Mo
reira Felix, com o nasci
mento de José Juarez, ocor
rido rio dia 2 do corrente-

Cumprimentos de "Correio
do Sul".

CASAM-ENTOS ■

Solimar de Oliveira

A trova

A ventiira nesta vida
é tão pouca e disfarçada,
que. se torna percebida^
só depois de terminada.

Hélio C. Teixeira

. ®

Ds tudo um pouco...

aniversários

/Freqüentemente oi coe
lhos, como certos animais,
depois de adultos costu
mam mudar de sexo...

O espargo foi^ a primei
ra verdura que o homem
conheceu e cultivqu parasua^/^^í ação.
O Cinema Central exi

birá hoje, às 20 horas,
"Éco do Pecado", filme da

R/To.

Anteontem — Transcor

reu anteontem a data na-

talícia das seguintes pes
soas: Dr. Gentil Barreto,
ilustre clínico residente nes-,

ta cidade; Sta. Azizi Char
les; os. menores Afonso e
Beatriz, filhinhos do distin
to clínico cachoeirense, dr:
Bolívar de Abreu, e Exma^
Sra. atualmente residentes
em La Paz, Bolívia; o me-
ripr Cilesio Adail, filhinho
do sr. Carlos Marchiori;
ainda o menor Mareio

Luiz, filho do sr. Otto João
Batista Vantil e Senhora;
Sra. Ely Mattos Vanttil,
e s p ôjs a do sr. Otto João
Vantil.

Comai

eiro

DE PRf

NHORA

ÇAL\

EWT,

Enlace Antonio Bressan—
Sta. Theréza Cóntann/—Rea
lizou-se lio dia 15 deste, o
enlace nupcial do distinto
cavalheiro sr. Antonio Bres

san, da firma Pim e Pe-
drosa desta . cidade, filho
do sr. Ângelo Bressan e
digníssima, esposa Sra. E>.
Maria Stella Bressan, cp,^
a gentil senhorinha Th^''e
za Contarini, dileta filha
do sr. .Árthur Contarini e
sua exma. esposa Sra. D.
Idâ Contarini. O ato civil

foi efetuado na residência

dos pais ds noiva e a so
lenidade religiosa, que se
realizou na Igreja de San
to Antonio, com enorme

afluência .de amigos e ad
miradores ̂ da3 famílias e
dos jovens nubentea, que
lhes foram levar seus vo

tos de feliz consórcio. Aos

convidados e demais pes
soas que compareceram às
cerimônias,' oa p.rcgenitores
dos noivos ofereceram deli

cada mesa de refrigerantes,
doces e salgadinhos em sua
residência;

M

de

da

ch

rii

to

çã
et

Faz

Ontem : O sr. Adyr Araú
jo ; © dr. Moacyr Freire,
nosso ilustre conterrâneo,

presen

ou dê

tiverer

autos

tiva so

Octaci

quente
ves Sa

paio e

Sampí
que se

êste Ji

2.° Ofí

do ao

BATISABOS

Valeria Cristina. Foi leva
da à pia Batismàl, no dia
18, domingo último, na
Igreja de Santo Antônio, a
galante rneniria Valeria
Cristina, filhínha do diretor
desta fôlha, vereador Amil-
car Figliuzzi, e süa Exma
Flanôsa. Srn. D F.rcv Pim

quend
gado
gerio
ao ms

consta

deste

autori;

hasta

descri

liafõe;
José

paio, t
rio- lí

pregãí
r" Cs nn rj 1
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Em, 22 de setembi*© de 1955

Bxmo, Sr.

Ântonio E erre ira Penedo Soíjrinlio

DE, Prefeito Municipal

e s t a

Tenho o prazer de passar ás náos de V, Esia* para os

deridoa fins de sanção, o inclusro projeto de lei n2 71/55»
aprovado por esta Câiaaia,

De acôrdo com a Lei 65 de 30/12/947 (Organização Mu
nicipal), ê de dez (10) dias o prazo para que o referido proje

to de lei E«ja sancionado por 7. Bxa.

Valho-s© do ensejo para apresentar-lhe

Atenciosas 3audaçSes

Joaquim Antônio Caiado Pfança
PHSSIDBNfS DA CAMAm



PB0JE20 m LEI ÍÍ2 71/55

Art, 1^ - fica o Prefeito autorisado a suplementar as verbal

esgotadas do vigente orçamento, não podendo o total

de cada verba esrceder-o total da consignada na lei

de meios*

Art* 29 - A suplementaç^o não pode ultrapassar o total geral

de (3 500 000,00 (quinhentos mil cruzeiros).

Art. 3® - O recurso para atender ao disposto no artigo anterior

é o de que puder lançar dSo.

Sala das Sessães, 22 de setembro de 1955

Joaquim Àntonio Caiado frança
PSESILEIilE LA OAMAfià
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